                             DOSADOR

Bebendo só 

em um bar chalaça

há de se medir

o tom da cachaça

A primeira dose 

abre a mente

assim, de mansinho,

num crescente

A segunda dose

já alegra a alma

que já pensa numa terceira

com alegria e calma

A terceira traz bate-papo

com a mesa do lado

‘valeu gente fina,

falou ta falado!’

A quarta é a dos abraços

do riso alto, da alegria

que venha mais uma!

Coisa boa a euforia! 

A quinta é dos infernos!

Êta que tá boa!

Fala bastante

conversa à toa

A sexta já vem um pouco azeda

té parece discussão

todo mundo fala

ninguém tem razão

A sétima tem gosto de sangue

de tapa, safanão

de gente valente

cabe uma oitava, como não?

A oitava...

A oitava...

Tem a forma de fio de faca

que bêbado tem cu na estaca! 

Turma do deixa disso...

‘qualé a tua babaca!’

‘Quer tomar mais uma?

Procura outro bar!’

Avisa o bodegueiro

com o dedo no ar

Eu volto

e vou matar todo mundo!

que eu sou trabalhador

não sou vagabundo!

E caminha na rua

de pé trocado

e pensa vingança

‘foi dado o recado!’

Minha faca, minha faca!

Minha faca, minha faca!

Cai duro em um canto

o resto é ressaca... 
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